
 

 

   

 

 

 

 

 



 

 

 

 

IMPOSTÔMETRO ATINGE A MARCA DE R$ 1 TRILHÃO 

 

DE 1º. DE JANEIRO A 29 DE JUNHO DE 2015 

 

Pelo nono ano consecutivo, a arrecadação tributária brasileira ultrapassa a marca de R$ 

1.000.000.000.000,00 (Um Trilhão de Reais).   

 

IMPOSTÔMETRO     R$ 1 TRILHÃO 

ANO DIA E MÊS DIAS A MENOS QUE NO ANO ANTERIOR 

2007 18 DE DEZEMBRO  

2008 16 DE NOVEMBRO 32 DIAS 

2009 04 DE NOVEMBRO 12 DIAS 

2010 19 DE SETEMBRO 47 DIAS 

2011 14 DE AGOSTO 35 DIAS 

2012 28 DE JULHO 17 DIAS 

2013 25 DE JULHO 3  DIAS 

2014 10 DE JULHO 15 DIAS 

2015 29 DE JUNHO 11 DIAS 

 

O ano de 2015 terá uma arrecadação tributária superior à de 2014, com crescimento nominal de 

aproximadamente 5,8%.  A arrecadação total deste ano será próxima de R$ 2,07 trilhão, com queda 

real de 2,5% (expurgando o efeito da inflação medida pelo IPCA).  Por isto que, apesar do recuo da 

na atividade econômica brasileira, há o crescimento nominal da arrecadação. 

 

DADOS RELATIVOS À ARRECADAÇÃO DE R$ 1 TRILHÃO 

 

Individualmente, o tributo de maior arrecadação é o ICMS, com 18,41% do total, seguido da 

contribuição previdenciária para o INSS com 16,09%, do Imposto de Renda com 15,57% e da 

COFINS com 9,36%. 

 

 



 

 

 

 

ARRECADAÇÃO 
R$ 1 TRILHÃO % 

TRIBUTOS FEDERAIS 
612.499.675.720,22 61,25% 

TRIBUTOS ESTADUAIS 
281.807.494.128,62 28,18% 

TRIBUTOS MUNICIPAIS 
105.692.830.152,16        10,57% 

 

  

TOTAL 
   1.000.000.000.000,00  100,00% 

 Diferenças no somatório devem-se a arredondamentos 

 

A média de arrecadação diária totaliza R$ 5,55 bilhões, sendo que por segundo é arrecadado o 

valor de R$ 64.300,41. Até 29 de junho de 2015, cada brasileiro já pagou R$ 4.980,50 em tributos.  

Até o final do ano, cada brasileiro terá pago aproximadamente R$ 10.298,50. 

 

1 TRILHÃO DE NOTAS DE R$ 1,00 CORRESPONDE A: 

 

Empilhadas: à altura de 3.333.333 Prédios de 100 andares cada um  

Colocadas em seqüência:  preencher 93% da distância da Terra ao Sol 

Colocadas lado a lado: 3.493 voltas na Terra 

Daria para preencher a metragem quadrada de 1.443.000 Campos de Futebol do tamanho do 

Maracanã 

Se cada nota fosse um litro de água, corresponderia à vazão de 56 horas das Cataratas do 

Iguaçu  

Preencher a metragem quadrada de 8 cidades do tamanho de São Paulo 

 

  



 

 

 

O QUÊ FAZER COM R$ 1.000.000.000.000,00 

 

Construir mais de 45.000.000 Casas Populares de 40 m2, ou 

Construir mais de 80.000.000 Salas de Aula equipadas, ou 

Construir mais de 10.000.000 Km de Redes de Esgoto, ou 

Construir mais de 900.000 Km Asfaltado de Estradas, ou 

Pagar mais de 1.300.000.000 Salários Mínimos, ou 

Fornecer mais de 8.000.000.000 Bolsas Família, ou 

Comprar mais de 4.500.000.000 Cestas Básicas, ou 

Comprar mais de 13.000.000 Ambulâncias equipadas, ou 

Construir mais de 20.000.000 Postos Policiais equipados, ou 

Construir mais de 3.500.000 Postos de Saúde equipados, ou 

Comprar mais de 30.000.000 Carros Populares, ou 

Contratar mais de 70.000.000 Policiais por ano, ou 

Fornecer Medicamentos para toda a população do Brasil por mais de 400 meses, ou 

Contratar mais de 80.000.000 Professores do Ensino Fundamental por ano, ou 

Fornecer Cestas Básicas para toda a população brasileira por 21 meses 

Adquirir mais de 1.000.000.000 Geladeiras simples 

Pagar 150 meses a conta de luz de todos os brasileiros  

Plantar 200.000.000.000 de Árvores  

 

 

 

 



 

 

ARRECADAÇÃO POR ESTADO 

 

ESTADO Percentual ARRECADAÇÃO 

AC 0,21% R$            2.051.787.492,11 

AL 0,44% R$            4.409.503.800,80 

AM 1,32% R$          13.166.187.933,65 

AP 0,13% R$            1.284.358.066,37 

BA 2,95% R$          29.531.526.478,82 

CE 1,68% R$          16.773.800.737,64 

DF 6,86% R$          68.646.196.650,40 

ES 1,74% R$          17.363.657.173,05 

GO 1,95% R$          19.521.327.286,77 

MA 0,82% R$            8.157.677.911,54 

MG 6,75% R$          67.463.090.554,07 

MS 0,93% R$            9.312.896.542,85 

MT 1,28% R$          12.783.510.855,10 

PA 1,37% R$          13.689.846.712,50 

PB 0,65% R$            6.480.855.783,65 

PE 2,22% R$          22.193.938.676,77 

PI 0,45% R$            4.497.166.936,89 

PR 5,42% R$          54.221.871.439,58 

RJ 14,24% R$       142.441.503.540,03 

RN 0,64% R$            6.401.562.801,24 

RO 0,46% R$            4.570.852.969,48 

RR 0,11% R$            1.067.997.262,98 

RS 5,49% R$          54.857.669.596,23 

SC 3,83% R$          38.344.082.045,00 

SE 0,53% R$            5.259.356.890,30 

SP 37,30% R$       373.029.886.553,66 

TO 0,25% R$            2.477.887.308,51 

Total 100,00% R$    1.000.000.000.000,00 

 

 

EVOLUÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA BRASILEIRA 

 

ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA GERAL: EM US$ MILHÕES (1986 A 1991)/ R$ MILHÕES (1992 EM DIANTE) 

  PIB TRIBUTOS  % SOBRE  TRIBUTOS 

% 

SOBRE  TRIBUTOS 

% 

SOBRE  TOTAL % S/ CRESCIM. 

ANO   FEDERAIS O PIB 

ESTADUAI

S O PIB MUNICIPAIS O PIB 

ARRECAD

AÇÃO PIB 

C.TRIBUT. 

ANO ANT. 



 

 

' 1986 337.832 56.386 16,69% 17.160 5,08% 2.095 0,62% 75.641 22,39%   

' 1987 360.810 55.048 15,26% 16.015 4,44% 2.093 0,58% 73.156 20,28% 

- 2,11 

PONTO 

PERCENTUA

L 

' 1988 371.999 55.542 14,93% 16.656 4,48% 2.232 0,60% 74.430 20,01% -0,27 P.P.  

' 1989 399.647 58.544 14,65% 27.613 6,91% 2.398 0,60% 88.555 22,16%  2,15 P.P. 

' 1990 398.747 79.352 19,90% 36.219 9,08% 3.684 0,92% 119.255 29,91%  7,75 P.P. 

' 1991 405.679 65.386 16,12% 29.686 7,32% 4.781 1,18% 99.853 24,61%  -5,3 P.P. 

' 1992 355.453 60.437 17,00% 26.297 7,40% 3.480 0,98% 90.214 25,38%  0,77 P.P. 

' 1993 429.968 79.510 18,49% 25.398 5,91% 2.971 0,69% 107.879 25,09%  -0,29 P.P. 

' 1994 477.920 98.199 20,55% 34.334 7,18% 4.200 0,88% 136.733 28,61%  3,52 P.P. 

' 1995      646.192  124.695 19,30% 53.139 8,22% 9.024 1,40% 186.858 28,92%  0,31 P.P. 

' 1996      857.857  139.484 16,26% 62.980 7,34% 10.116 1,18% 212.580 24,78%  -4,19 P.P. 

' 1997      955.464  158.566 16,60% 69.320 7,26% 11.305 1,18% 239.191 25,03%  0,25 P.P. 

' 1998  1.005.986  181.828 18,07% 72.070 7,16% 14.219 1,41% 268.117 26,65%  1,62 P.P. 

' 1999  1.092.276  210.691 19,29% 79.154 7,25% 15.096 1,38% 304.941 27,92%  1,27 P.P. 

' 2000  1.202.377  241.602 20,09% 96.223 8,00% 16.371 1,36% 354.196 29,46%  1,54 P.P. 

' 2001  1.316.318  278.599 21,17% 108.262 8,22% 16.884 1,28% 403.745 30,67%  1,21 P.P. 

' 2002  1.491.183  341.510 22,90% 122.234 8,20% 18.742 1,26% 482.486 32,36%  1,68 P.P. 

2003  1.720.069  391.052 22,73% 139.137 8,09% 22.990 1,34% 553.179 32,16%  -0,20 P.P. 

2004  1.958.705  454.313 23,19% 166.117 8,48% 29.705 1,52% 650.135 33,19%  1,03 P.P. 

2005  2.171.736  514.417 23,69% 186.675 8,60% 33.016 1,52% 734.108 33,80% 0,61 P.P. 

2006  2.409.803  570.789 23,69% 208.306 8,64% 37.957 1,58% 817.052 33,91% 0,10 P.P. 

2007  2.718.032  650.997 23,95% 229.570 8,45% 43.018 1,58% 923.585 33,98% 0,07 P.P. 

2008  3.107.531  739.682 23,80% 270.089 8,69% 49.960 1,61% 1.059.731 34,10% 0,12 P.P. 

2009  3.328.174  759.880 22,83% 287.853 8,65% 55.221 1,66% 1.102.954 33,14%  -0,96 P.P. 

2010  3.886.835  895.112 23,03% 352.457 9,07% 64.688 1,66% 1.312.257 33,76% 0,62 P.P 

2011  4.374.765  1.051.829 24,04% 400.574 9,16% 74.753 1,71% 1.527.156 34,91% 1,15 P.P 

2012  4.713.096  1.117.214 23,70% 429.116 9,10% 85.103 1,81% 1.631.433 34,61%  -0,30 P.P. 

2013  5.157.569  1.232.740 23,90% 479.347 9,29% 94.967 1,84% 1.807.054 35,04% 0,42 P.P. 

2014  5.521.256  1.292.686 23,41% 557.720 10,10% 105.398 1,91% 1.955.804 35,42% 0,39 P.P. 

1986 a 1989 – Governo José Sarney 

1990 a 1992 – Governo Fernando Collor de Mello 

1993 a 1994 – Governo Itamar Franco 

1995 a 1998 – Governo Fernando Henrique Cardoso (1) 

1999 a 2002 – Governo Fernando Henrique Cardoso (2) 

2003 a 2006 – Governo Luiz Inácio Lula da Silva (1) 



 

 

2007 a 2010 - Governo Luiz Inácio Lula da Silva (2) 

2011 a 2014 – Governo Dilma Rousseff 

 

 

 

 

 

Estudo e Pesquisa de Responsabilidade:  

IBPT – Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação: - Entidade criada em 

12/12/92, cujo objetivo é a realização de estudos e pesquisas em matéria tributária e de 

mercado; desenvolvimento de ferramentas tecnológicas de transparência fiscal; estudo de 

informações técnicas para a apuração e comparação da carga tributária individual e dos 

diversos setores da economia; análise dos dados oficiais sobre os tributos cobrados no 

Brasil.  

Saiba mais sobre o IBPT em www.ibpt.org.br 

 
Coordenação:  
Dr. GILBERTO LUIZ DO AMARAL, advogado tributarista, auditor, consultor de 
empresas, professor de pós-graduação em direito, governança e planejamento tributário. 
 e-mail: gilberto.amaral@ibpt.org.br 
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CARGA TRIBUTÁRIA SOBRE O PIB 

http://www.ibpt.org.br/
mailto:gilberto.amaral@ibpt.org.br


 

 

 
Prof. JOÃO ELOI OLENIKE, tributarista, contador, auditor, professor de contabilidade e 
planejamento tributário. 
e-mail: joao.olenike@ibpt.org.br 
 
Dra. LETÍCIA MARY FERNANDES DO AMARAL, advogada tributarista, mestra em 
Direito Internacional pela Universidade de Toulouse, França, professora de governança 
tributária. 
e-mail: leticia.amaral@ibpt.org.br     
 
Dr. CRISTIANO LISBOA YAZBEK, Advogado especialista em Legislação e Planejamento 
Tributário, Mestre em Direito Econômico e Socioambiental pela PUC-PR, professor de 
governança tributária. 
e-mail:  cristiano.yazbek@ibpt.org.br 
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